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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho é submeter filmes radiocrômicos, dosímetros termoluminescentes e câmara de 
ionização a situações idênticas de irradiação, com a finalidade de se avaliarem as suas capacidades em 
medir doses periféricas. O crescente aumento de sobreviventes ao câncer infantil tem criado a 
necessidade de se investigarem as causas das sequelas do tratamento. Mensurações de radiações 
periféricas à região alvo da radioterapia incrementam o conhecimento do assunto e auxiliam na 
elaboração de métodos de proteção. Como o espectro da radiação na periferia é diferente do encontrado 
no feixe, a independência energética supostamente oferecida em filmes radiocrômicos pode suplantar a 
dependência energética encontrada em câmaras de ionização e TLDs, de forma a descartar a 
necessidade de correções de valores se filmes forem utilizados. Neste trabalho os três dosímetros foram 
submetidos às doses decorrentes da emissão de feixes de 6 MV, campo 10 cm x 10 cm e 500 UM. Os 
dosímetros foram posicionados a 0, 10, 17,5 e 30 cm do raio central, sempre sob 5 cm de água. Os 
resultados encontrados mostraram que os valores apresentados pelos filmes possuem alto desvio padrão 
da média e que para resultados mais conclusivos é necessário prosseguir com as irradiações, 
empregando feixes mais intensos. 
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 Soboll, et. Al.  ● Braz. J. Rad. Sci. ● 2016 2 
 

International Joint Conference RADIO 2014  
Gramado, RS, Brazil, August 26-29, 2014  
SOCIEDADE BRASILEIRA DE PROTEÇÃO RADIOLÓGICA - SBPR 

1. INTRODUÇÃO 
 
 
O crescente aumento de sobreviventes ao câncer infantil tem criado a necessidade de se 
investigarem as causas das sequelas do tratamento [1]. Mensurações de radiações 
periféricas à região alvo da radioterapia incrementam o conhecimento do assunto e 
auxiliam na elaboração de métodos de redução das doses periféricas [2]. Como o 
espectro da radiação na periferia é diferente do encontrado no feixe [3], a independência 
energética supostamente oferecida em filmes radiocrômicos [4] pode suplantar a 
dependência energética encontrada em câmaras de ionização [5] e dosímetros 
termoluminescentes [6], de forma a descartar a necessidade de correções de valores 
quando tais filmes forem utilizados. Neste trabalho os três tipos de dosímetros foram 
submetidos a condições de irradiação idênticas, durante a emissão de feixes de 6 MV. 
 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
Foram utilizados uma câmara de ionização PTW TN 30013, dosímetros 
termoluminescentes TLD 100 em pó encapsulados [6] e filmes radiocrômicos 
Gafchromic EBT3. Os dosímetros foram posicionados a 5 cm de profundidade na água, 
em um simulador cúbico de paredes de acrílico, com 40 cm de lado, a fim de serem 
usados na mensuração de dose absorvida decorrente do uso de um feixe de 6 MV com 
campo 10 cm x 10 cm e 500 UM, incidente na água. A distância da fonte à superfície da 
água foi de 100 cm e os dosímetros foram posicionados às distâncias 0, 10, 17,5 e 30 
cm, perpendicularmente ao raio central. O irradiador é um acelerador linear Elekta 
Synergy. 
Com a câmara de ionização – detentora de certificado de calibração válido – foi 
conferida a calibração do irradiador, o que resultou em 99,92 cGy na profundidade de 
máximo em condições de referência [5], para cada 100 UM executadas. Depois, com ela 
posicionada sequencialmente nos locais de interesse descritos acima, foram efetuadas 
três medidas para cada distância. 
Com os TLDs – fornecidos pelo PQRT/INCA – também foram feitas três medidas em 
cada ponto de interesse, de forma que se utilizaram 12 TLDs. Depois de irradiados, 
estes dosímetros foram enviados ao PQRT/INCA, para que fossem lidos. 
Oito filmes radiocrômicos de forma quadrada, com 3 cm de lado cada um, foram 
utilizados para se medirem doses duas vezes em cada ponto de interesse. Depois de 
irradiados, os filmes também foram enviados ao PQRT/INCA para serem lidos. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 
A Tabela 1 abaixo apresenta os valores obtidos. 
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Tabela 1.  Valores obtidos. 

 

 Distância Leituras (cGy) Média Desvio 

 (cm) 1 2 3 (cGy) Padrão 

C
âm

ar
a 0 437,8 438,1 438,5 438,1 0,4 

10 7,8 7,8 7,8 7,8 0,0 
17,5 2,1 2,1 2,1 2,1 0,0 
30 0,5 0,5 0,5 0,5 0,0 

TL
D

 0 450,8 449,1 448,7 449,6 1,1 
10 7,5 7,7 7,4 7,5 0,2 

17,5 2,2 2,2 2,1 2,2 0,1 
30 0,4 0,4 0,4 0,4 0,0 

Fi
lm

e 

0 455,5 442,3 --- 448,9 9,3 
10 5,6 11,9 --- 8,8 4,5 

17,5 2,8 10,2 --- 6,5 5,2 
30 0 8,3 --- 4,2 5,9 

 
Segundo os dados de comissionamento do irradiador utilizado, a porcentagem de dose 
na profundidade de 5 cm de água, com campo 10 cm x 10 cm e 6 MV é de 87,3%, de 
forma que poder-se-ia teoricamente esperar que as 500 UM aplicadas rendessem 436,15 
cGy nesta profundidade, no raio central. Como pode ser visto na Tabela 1, a dose média 
com câmara de ionização foi de 438,1 cGy neste ponto, ou seja, apenas 0,5% diferente 
do esperado. Neste mesmo ponto, os filmes e os TLDs diferiram um pouco mais, 
atingindo 2,9% e 3,1% respectivamente, o que mostra uma aproximação razoável do 
valor aguardado, mas com a ressalva que com filmes ocorreu a maior diferença e 
também o maior desvio padrão da média. 
Quanto aos valores periféricos, a inspeção da Tabela 1 revela que a redução natural de 
dose com o aumento da distância foi confirmada. Novamente a aproximação de valores 
nas leituras com câmara de ionização derrubou os valores dos desvios padrão, enquanto 
que com os filmes as incertezas foram as mais altas dentre os dosímetros utilizados. As 
doses médias apresentadas pela câmara e pelos TLDs se aproximaram muito em cada 
ponto, o que fez haver concordância substancial dos resultados entre estes dosímetros. 
Com filmes, por outro lado, em todos os pontos periféricos as doses foram maiores e as 
incertezas foram grandes – naturalmente aumentando com o aumento da distância – e 
chegando ao ponto de serem maiores do que o valor médio medido, como no caso do 
ponto 30 cm distante. Isto remete à faixa de doses periféricas alcançadas com a 
utilização de apenas 500 UM, que parecem produzir doses periféricas insuficientes para 
que as medidas com filmes possuam baixo desvio padrão.  
Desta forma, é necessário prosseguir com este estudo, efetuando novas irradiações com 
feixes mais intensos, para se encontrarem resultados mais conclusivos sobre o uso de 
filmes radiocrômicos nas mensurações de doses periféricas. O tema merece atenção, 
pois o fato de a radiação periférica, que é formada principalmente por espalhamento do 
meio e fuga do cabeçote, ter espectro diferente do feixe do irradiador, exigiria 
calibrações para cada distância de emprego da câmara de ionização e dos TLDs. 
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3. CONCLUSÕES  
 
 
Os resultados obtidos com a aplicação do método proposto mostraram razoável 
concordância das doses que os três dosímetros foram capazes de medir. Entretanto, o 
elevado desvio padrão da média no caso dos filmes foi determinante para apontar que o 
prosseguimento deste estudo precisa ser feito, aplicando feixes mais intensos dos que 
aqui foram praticados, de forma a se encontrarem valores mais conclusivos. 
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